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A disciplina oferece ao aluno uma síntese das discussões acerca do

poder e a política desde uma perspectiva antropológica. O curso se inicia com

as discussões acerca da antropologia política desenvolvidas nas principais

tradições do pensamento antropológico para chegar, no final do curso, a uma

antropologia da política, que reflete os principais debates no pensamento

antropológico contemporâneo no Brasil. 

A dinâmica das aulas é presencial e com leitura obrigatória dos textos a

serem discutidos nas sessões do curso. A avaliação consistirá em dois

trabalhos a serem apresentados no meio e no final do curso. A nota final levará

em conta a leitura e participação na sala de aula.
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